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Departamento de Antropologia Cultural  IFCS / UFRJ  

TEA Antropólogos e Críticos da Cultura / 2o. semestre de 2014  

Horário: segunda-feira de 13:40 às 17:20 hs. Sala 406 

Prof. Dr. José Reginaldo Santos Gonçalves / Prof. Adebal Andrade (Estagiário 

Docente CAPES / PPGSA). 

Antropólogos e Críticos da Cultura: 

de Edward B.Tylor a Roy Wagner 

Na história das ciências e, em particular, da antropologia social ou cultural, é possível 

perceber uma oscilação entre perspectivas ora mais triunfalistas e autoconfiantes, ora 

mais “reflexivas” ou “auto-conscientes” em relação aos “paradigmas intelectuais” e aos 

contextos históricos que presidiram sua formação. As primeiras, alvo de críticas 

contundentes nas últimas décadas, parecem conviver de forma necessária e 

incontornável com as segundas. O objetivo deste curso é comparar alguns usos da noção 

de cultura no discurso dos antropólogos, desde a segunda metade do século XIX (no 

contexto do evolucionismo vitoriano), até o início do século XXI (no contexto da 

chamada pós-modernidade e do questionamento das grandes narrativas). Discutiremos 

autores cujas obras desempenharam um papel importante na delimitação intelectual e 

institucional da moderna concepção “etnográfica” ou “relativista” de cultura no século 

XX em contrapoposição à concepção "humanista" no século XIX. Focalizaremos as 

estratégias intelectuais singulares usadas por esses autores e por meio das quais essa 

noção veio a compor uma espécie de núcleo identificador do vocabulário dos 

antropólogos. Essa incorporação é realizada ora através de atitudes universalizantes, 

marcadas por uma busca de “leis gerais” ou “princípios elementares”, quando o 

antropólogo assume a persona heróica do “cientista” ou do “teórico” da cultura; ora 

através de atitudes historicizantes e relativistas, voltadas para o entendimento de formas 

culturais sempre singulares e em constante transformação, quando o antropólogo assume 

então a persona do “intérprete” ou do “crítico da cultura”, percebendo a antropologia e a 

si mesmo como parte (reflexiva) do universo (a cultura) em estudo. Longe de ser uma 

tipologia, a tensão entre essas atitudes parece ser traço incontornável e estruturador do 

discurso antropológico. Vamos explorar os pressupostos intelectuais e históricos 

vigentes em cada uma dessas atitudes e analisar as suas conseqüências sobre os modos 

de imaginar a cultura, a antropologia e as personae dos antropólogos ao longo da 

história da disciplina. 
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Obs: I.  O curso será organizado em aulas expositivas, leitura e fichamento (obrigatório) 

dos textos programados e seminários individuais (optativos). Esses textos estarão 

disponíveis na pasta de Teorias da Cultura (Pasta do Prof. José Reginaldo), no xerox do 

quarto andar. Ou pelo Dropbox.  Além dos já programados, outros textos poderão ainda 

ser incluídos.    

Obs. II.  A avaliação será baseada nos seguintes critérios: duas provas escritas a serem 

realizadas nos dias 15 de setembro e 17 de novembro; e  fichamentos, os quais deverão 

ser entregues semanalmente (exatamente no dia da aula em que o texto será discutido). 
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Os textos assinalados com asterisco* são os que deverão ser fichados. Aqueles que 

optarem por seminários terão dois pontos assegurados na média final. 

Obs. III. A leitura dos textos assim como a participação de cada um dos alunos nas 

discussões em sala de aula será também considerada na avaliação final. 

 

 

 


